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Esta segunda edição da revista surge precisa-
mente num momento em que os projetos ga-
nham forma e as iniciativas chegam à comunida-
de. Por toda a cidade, multiplicam-se ações que 
envolvem escolas, associações, empresas, insti-
tuições e cidadãos, demonstrando que a transi-
ção ecológica se constrói com a participação de 
todos e com o compromisso coletivo. E um dos 
aspetos que distingue Guimarães 26 é precisa-
mente o seu carácter participativo e coletivo.

Ao longo destas páginas reunimos, então, 
alguns dos momentos, projetos e pessoas que já 
estão a marcar este caminho que se faz com a 
cidade inteira. Um caminho que vai certamente 
crescer ao longo do ano, e que não ficará por aqui.

Na área da governança, destacam-se  os 
compromissos institucionais e os acordos es-
tratégicos que reforçam o posicionamento de 
Guimarães no panorama europeu da sustenta-
bilidade. Momentos que demonstram a impor-
tância da cooperação entre instituições locais, 
nacionais e europeias na construção de soluções 
para os desafios ambientais contemporâneos.

A ciência surge como um dos pilares funda-
mentais desta estratégia e a Comissão Científica 
da Unidade de Missão apresenta-se precisamen-

te para trilhar esse caminho, um órgão central na 
produção de conhecimento, na coordenação 
técnica e na liderança científica.

A comunidade ocupa igualmente um lugar 
central neste percurso. Escolas, associações, 
empresas e cidadãos têm sido chamados a parti-
cipar ativamente nas iniciativas da Capital Verde 
Europeia, realçando que a sustentabilidade se 
constrói de forma coletiva e participada. Este 
envolvimento traduz-se em projetos educativos, 
propostas comunitárias e ações que aproximam 
a população dos desafios ambientais atuais.

Em diferentes pontos do concelho surgem 
iniciativas que convidam a comunidade a par-
ticipar ativamente na construção de soluções 
ambientais, sublinhando o impacto significativo 
das pequenas ações do quotidiano na promo-
ção da sustentabilidade.

Por fim, a inovação assume-se como motor 
de transformação. Empresas, instituições e pro-
jetos experimentais contribuem para explorar 
novas soluções nas áreas da economia circular, 
da energia, da mobilidade e da gestão susten-
tável de recursos, reforçando a capacidade do 
território para responder aos desafios ambien-
tais do futuro.

Guimarães afirma-se hoje na forma como transforma visão 
em ação. É no presente que se constroem compromissos, 
se concretizam projetos e se desenha uma cidade com mais 
qualidade de vida, mais sustentável e mais preparada para o 
futuro. A Guimarães 26 Capital Verde Europeia é parte ativa 
desse caminho.
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Visita do 
Presidente da 

República

Enquanto escrevíamos as páginas desta 
revista, a Capital Verde Europeia voltou a 

ganhar destaque nacional. Um exemplo para 
Portugal e, nas palavras do Presidente da 

República, também um sinal de futuro.

VISITA DO PRESIDENTE DA REPÚBLICA 15



A iniciativa contou também com a presença do 
Presidente da Câmara Municipal de Guimarães, 
Ricardo Araújo, e da Ministra do Ambiente e 
Energia, Maria da Graça Carvalho, que preside à 
Comissão de Honra da Guimarães 26, e do Pre-
sidente da Assembleia Municipal de Guimarães 
Rui Armindo Freitas.

Durante a sua intervenção, o Presidente 
da República destacou o simbolismo de visi-
tar Guimarães nos primeiros dias do mandato, 
sublinhando o papel da cidade como referência 
nacional e europeia na área da sustentabilidade. 
“Guimarães dá hoje um exemplo a Portugal e à 
Europa. E quis, no meu primeiro dia de mandato, 
testemunhar isso e dar voz a esta visão estraté-

gica, a esta coragem que os vimaranenses e os 
seus autarcas afirmaram e desenvolveram ao 
longo das últimas décadas”, afirmou.

Lembrou ainda a forte ligação entre o pas-
sado histórico da cidade e o compromisso com 
o futuro, afirmando que Guimarães pode ser 
hoje “mais do que o berço da nacionalidade. 
Pode ser também um berço do futuro”.

Para António José Seguro, o reconhecimen-
to de Guimarães como Capital Verde Europeia 
2026 traduz a capacidade de conciliar tradição 
e inovação. “Uma cidade com séculos de Histó-
ria pode também ser uma cidade de inovação, 
de consciência ambiental e de compromisso 
com a qualidade de vida das pessoas”, afirmou.

No âmbito do programa da sua tomada de posse, António 
José Seguro escolheu Guimarães como um dos primeiros 
destinos oficiais do início do seu mandato. A visita incluiu 
uma passagem pelo Laboratório da Paisagem, onde o Chefe 
de Estado teve a oportunidade de conhecer de perto o 
trabalho desenvolvido no âmbito da Guimarães 26 Capital 
Verde Europeia e a estratégia ambiental que tem vindo 
a transformar o território.
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Welcome 
Center

A porta de entrada para a  
Capital Verde Europeia

WELCOME CENTER 21
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“Esta casa é vossa, este ano é vosso” — Foi com estas palavras 
que o Presidente da Câmara Municipal de Guimarães, 
Ricardo Araújo, inaugurou o Welcome Center da Capital 
Verde Europeia 2026, um novo espaço localizado no antigo 
Mercado Municipal, na Rua Paio Galvão. 

Mais do que um ponto de informação, o Welcome Center 
nasce como um lugar de encontro entre a cidade, quem 
aqui mora, quem a visita e o próprio projeto Guimarães 26. 
Assume-se, assim, como a porta de entrada para compreender 
o percurso ambiental do município e a visão de futuro que 
sustenta o título de Capital Verde Europeia.

A escolha do espaço também não foi casual. Durante 
décadas, o antigo mercado foi um espaço central na vida 
quotidiana da cidade, associado à proximidade, à troca e à 
convivência. Ao recuperar este lugar simbólico, Guimarães liga 
memória e futuro, tradição e inovação.

No coração da cidade, o Welcome Center junta várias 
dimensões que procuram tornar a sustentabilidade acessível 
e participada. É neste espaço que é possível encontrar 
informação sobre a programação da Capital Verde Europeia, 
merchandising oficial e o Mapa Verde de Guimarães. Inclui 
ainda experiências interativas e imersivas que permitem 
conhecer o território de forma diferente, convidando visitantes 
e cidadãos a descobrir a paisagem natural de Guimarães e o 
trabalho desenvolvido na área da sustentabilidade.
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Experiência 
Imersiva

Experiência no Laboratório 
da Paisagem apresenta 

jornada climática e permite 
descobrir Guimarães

Entre as várias iniciativas associadas à Guima-
rães 26 Capital Verde Europeia, destaca-se a 
experiência imersiva dedicada à Jornada Climá-
tica de Guimarães, instalada no Laboratório da 
Paisagem. Este espaço convida visitantes e ci-
dadãos a descobrir o percurso ambiental que o 
município tem desenvolvido ao longo da última 
década rumo à neutralidade climática.

Através de uma abordagem interativa e 
pedagógica, a experiência permite conhecer os 
principais projetos, políticas e transformações 
que têm vindo a marcar a estratégia ambiental 
do território. O objetivo é dar a conhecer, de 
forma acessível e envolvente, o caminho que 

levou Guimarães a conquistar o título de Capital 
Verde Europeia 2026 e os compromissos assu-
midos para o futuro.

Mais do que um espaço expositivo, esta 
experiência pretende aproximar a ciência, a po-
lítica pública e a participação cidadã, mostrando 
como decisões concretas nas áreas da energia, 
mobilidade, biodiversidade ou economia circular 
contribuem para um território mais sustentável.

Ao convidar o público a percorrer esta 
jornada climática, Guimarães reforça a ideia 
de que a transição ecológica não é apenas um 
objetivo institucional, mas um processo coletivo 
que envolve toda a comunidade.
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Compromisso 
europeu 

com raízes 
locais

A 9 de janeiro, Guimarães iniciou 
oficialmente o seu ano como Capital Verde 

Europeia 2026 com um programa que 
cruzou compromisso político, acordos 

estratégicos e celebração cultural, 
afirmando-se como território-laboratório 

da transição verde.
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A distinção de Capital Verde Europeia, atribuída 
pela Comissão Europeia, reconhece cidades 
que demonstram resultados consistentes em 
áreas como qualidade do ar, gestão da água, 
biodiversidade, mobilidade sustentável, eficiên-
cia energética e governação ambiental. Para 
Guimarães, este título representa não apenas 
o reconhecimento de um percurso iniciado há 
mais de uma década, mas também uma respon-
sabilidade acrescida na afirmação de soluções 
replicáveis à escala europeia.

A manhã inaugural decorreu no Teatro Jor-
dão com a Cerimónia de Compromisso Político. 
Reuniu autarcas, representantes do Governo e 
instituições europeias que refletiram sobre o pa-
pel das cidades na liderança da transição climáti-
ca. A sessão contou com intervenções de Ricardo 
Araújo, Presidente do Município de Guimarães, 
Patrick Child, Diretor-Geral para o Ambiente 
da Comissão Europeia, e João Manuel Esteves, 
Secretário de Estado do Ambiente. O momento 
incluiu ainda um diálogo entre cidades europeias, 
reforçando a dimensão internacional do título.

Foi apresentado o Green Book, o símbolo fí-
sico da passagem de testemunho entre cidades 

vencedoras, entregue à nova Capital Verde Eu-
ropeia, Guimarães, pela cidade anterior, Vilnius.

Ainda no Teatro Jordão, foi assinado o pro-
tocolo de apoio ao Plano de Mobilidade Urbana 
Sustentável e ao projeto BRT — Neutralidade Cli-
mática até 2030, envolvendo o Município de Gui-
marães, o Banco Europeu de Investimento (BEI) 
e a Comissão Europeia. Este acordo vem reforçar 
o compromisso com soluções estruturantes para 
a descarbonização do sistema de transportes e 
posiciona Guimarães na linha da frente da trans-
formação urbana sustentável.

“Ser Capital Verde Europeia é assumir um 
compromisso exigente com o futuro do municí-
pio. A nova declaração ambiental e os protoco-
los estratégicos para a mobilidade sustentável 
e a neutralidade carbónica refletem a ambição 
de fazer deste ano um ponto de inspiração”,  
Ricardo Araújo.

Ao final da tarde, o Multiusos de Guimarães 
recebeu uma conferência de imprensa com a 
presença da Ministra do Ambiente e Energia, 
Maria da Graça Carvalho, que preside à Comis-
são de Honra Guimarães 2026, reforçando a 
importância nacional do momento.

COMPROMISSO EUROPEU 27



Um compromisso local por uma 
Europa mais verde

Declaração de 
Guimarães

Ser “Cidade de um só Planeta”. Este é o apelo 
que Guimarães faz ao resto do mundo, porque 

as cidades não são apenas o local onde 
vivemos. O conceito de “One Planet City” 

propõe que as cidades adotem estratégias que 
transcendam fronteiras administrativas. 
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A Declaração de Guimarães é um manifesto que 
convoca cidades de todo o mundo a liderarem 
a transição para um futuro sustentável no âm-
bito da Capital Verde Europeia 2026. Estabele-
ce um compromisso coletivo para enfrentar a 
emergência climática através de cinco pilares 
fundamentais: educação, ciência, justiça social, 
economia verde e cultura.

Acreditando que as cidades podem ace-
lerar a transformação global rumo à sustenta-
bilidade, justiça e resiliência, que a inovação, 
a criatividade e a comunidade são os recursos 
mais poderosos, a Declaração de Guimarães 
afirma que: 

	→ A educação deve ser a base das sociedades 
sustentáveis. Sendo base para o empoderamen-
to das novas gerações e para uma tomada de 
decisão informada, o conhecimento transforma 
o mundo.

	→ A ciência deve orientar cada ação. É promo-
vida uma governação baseada em evidências, 
integrando a academia e dados abertos para mo-
nitorizar custos e benefícios da ação climática.

	→ A transição justa não deve deixar ninguém 
para trás. A justiça social e a ação climática são 
indissociáveis.

	→ A inovação nos negócios, na indústria e na 
economia em geral é importante para o avanço 
da transição verde, demonstrando que a pros-
peridade e a sustentabilidade caminham juntas.

	→ O desporto e a cultura também devem 
inspirar mudanças. A celebração, a criativi-
dade e o movimento são catalisadores para a 
transformação.

Guimarães compromete-se a agir local-
mente e a inspirar globalmente. De Guimarães 
26 Capital Verde Europeia para o mundo: o 
convite é para que as cidades de todo o lado se 
juntem a esta viagem. Dessa forma, será pos-
sível mostrar que os futuros sustentáveis são 
construídos desde a base, através da coragem, 
inovação e colaboração.

A sustentabilidade exige uma visão que 
ultrapasse os ciclos eleitorais. A Declaração de 
Guimarães enfatiza por isso que a vontade polí-
tica deve ser apoiada por um consenso alargado 
entre partidos, instituições e cidadãos. É neces-
sário um consenso político que traga estabilida-
de nas políticas para que os projetos não parem 
a cada nova eleição. O envolvimento de movi-
mentos sociais, comunidades e mudanças de 
estilo de vida é essencial, assim como parcerias 
entre governos locais, academia e setor privado.

Além disso, Guimarães quer provar, e quer 
que todos ganhem consciência, que a eficácia 
da transformação não é determinada pela es-
cala geográfica, mas pela qualidade das polí-
ticas. Como cidade de média dimensão, serve 
de modelo replicável, demonstrando que a 
cidadania ativa e o envolvimento empresarial 
podem criar soluções facilmente replicadas em 
locais maiores.
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Declaração de 
colaboração com   

Guimarães 26

Declaração de 
Colaboração

Compromisso coletivo 
da Capital Verde Europeia
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A Declaração de Colaboração com Guimarães 26 
nasce como um convite à participação ativa do 
tecido económico e social do concelho. Promo-
vida no âmbito da Guimarães 26 Capital Verde 
Europeia, procura envolver empresas, comércio, 
hotelaria e restauração num compromisso par-
tilhado com os princípios da sustentabilidade e 
com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentá-
vel associados ao turismo no território.

Ao aderirem a esta declaração, as entida-
des assumem o compromisso de integrar e pro-
mover práticas responsáveis no seu funciona-
mento quotidiano, reforçando a sensibilização 
dos colaboradores, a comunicação de boas prá-
ticas ambientais e a participação em iniciativas 
promovidas ao longo deste ano.

Entre os compromissos assumidos estão 
também a divulgação do projeto Guimarães 26, 
a promoção do Mapa Verde de Guimarães, o 
apoio à programação oficial e a participação 

em estudos de impacto que permitam avaliar 
o legado ambiental e social da Capital Verde 
Europeia.

Mais do que uma formalidade institucional, 
a Declaração de Colaboração representa uma 
rede de corresponsabilização entre o município, 
as empresas e a comunidade, reforçando a ideia 
de que a transição ecológica depende do envol-
vimento de todos os setores da sociedade.

Ao incentivar cada entidade a identificar 
e partilhar boas práticas implementadas nos 
seus estabelecimentos, a iniciativa contribui 
para tornar visível o compromisso coletivo com 
a sustentabilidade e para disseminar exemplos 
concretos de ação ambiental no território.

Num projeto que pretende afirmar Gui-
marães como referência europeia na susten-
tabilidade urbana, esta declaração traduz um 
princípio essencial: a Capital Verde Europeia 
constrói-se com a cidade inteira.
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Comissão 
Científica

Conhecimento para 
transformar o território
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A estratégia de Guimarães 26 Capital Verde Europeia 
assenta numa convicção clara: a transformação sustentável 
das cidades exige conhecimento científico, cooperação 
institucional e capacidade de inovação. É neste contexto 
que surge a Comissão Científica da Unidade de Missão, um 
órgão central na produção de conhecimento, na coordenação 
técnica e na liderança científica.

Composta por cerca de quatro dezenas de 
investigadores e especialistas provenientes de instituições 
académicas nacionais e internacionais, entre as quais as 
universidades do Minho, Porto, Coimbra, Aveiro, Nova de 
Lisboa e Trás-os-Montes e Alto Douro, bem como instituições 
internacionais como a UNU-EGOV, a Universidade de 
Valência ou a ParisTech, a Comissão Científica assume um 
papel fundamental na consolidação de Guimarães como um 
território de referência em sustentabilidade, inovação urbana 
e ação climática.

Copresidida por Carlos Ribeiro, presidente do 
Laboratório da Paisagem, e Isabel Loureiro, coordenadora 
da Estrutura de Missão Guimarães 2030, esta comissão 
reúne especialistas de diferentes áreas do conhecimento, 
promovendo uma abordagem multidisciplinar aos desafios 
ambientais e urbanos.

Acreditando que a ciência tem um papel fundamental 
na transformação das cidades, é essencial que o 
conhecimento produzido não permaneça apenas no espaço 
académico, mas que seja partilhado e colocado ao serviço 
da comunidade. Este compromisso com a ciência traduz‑se 
na promoção de estudos e projetos de investigação que 
procuram compreender melhor o território e apoiar a 
definição de políticas públicas sustentáveis.
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Clear Paths

Um dos projetos em desenvolvimento, coordenado por 
Andrea Ribeiro, Giorgio Pace e Dalila Durães, e a colaboração 
de Miguel Nóbrega, procura explorar uma dimensão muitas 
vezes subvalorizada da relação entre pessoas e natureza: 
o impacto de uma simples caminhada.

O estudo propõe a criação de uma ferramenta aplicada 
às áreas da saúde e da educação, que permita compreender 
melhor os benefícios físicos e psicológicos associados ao 
contacto com espaços verdes. A iniciativa parte de uma 
evidência cada vez mais reconhecida na literatura científica 
que diz que o contacto regular com a natureza contribui 
significativamente para o bem-estar físico, mental e 
emocional das populações.

Mais do que uma atividade física, a caminhada é aqui 
entendida como uma experiência de aprendizagem e de 
descoberta do território. A proposta passa por transformar 
estes momentos em oportunidades de educação ambiental, 
incentivando os participantes a observar a paisagem, 
conhecer a biodiversidade local e refletir sobre a importância 
da conservação dos ecossistemas.

Ao integrar ciência, saúde e educação, o projeto procura 
demonstrar como pequenas práticas quotidianas podem 
contribuir para estilos de vida mais saudáveis e para uma 
relação mais consciente com a natureza.
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Pacts2B-Ready

Conduzido por Joana Vicente e João Cabral, há um 
outro estudo que se centra na análise e promoção da 
conectividade ecológica no concelho de Guimarães.

A conectividade ecológica refere-se à forma como 
diferentes habitats e áreas naturais se interligam, permitindo 
a circulação de espécies e o funcionamento equilibrado 
dos ecossistemas. No contexto atual, marcado por pressões 
crescentes sobre o território, compreender e reforçar essas 
ligações torna-se cada vez mais importante.

O projeto procura identificar e analisar essas pressões, 
avaliando de que forma podem comprometer a integridade 
dos ecossistemas locais. Um dos focos do estudo incide 
precisamente no impacto das espécies invasoras, que 
representam uma das principais ameaças à biodiversidade 
e à estabilidade ecológica em muitos territórios.

A investigação pretende não apenas aprofundar o 
conhecimento científico sobre o território, mas também 
traduzir o conceito de conectividade ecológica em métricas 
objetivas, capazes de apoiar a tomada de decisão por parte 
das autoridades e gestores do território.
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Eco Parlamento

Jovens a pensar no futuro
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Inspirado no funcionamento de uma assem-
bleia parlamentar, o Eco Parlamento promove 
um modelo participativo onde os estudantes 
investigam problemas ambientais, desenvol-
vem propostas e apresentam ideias que podem 
contribuir para um futuro mais sustentável. 
Este processo incentiva o pensamento crítico, 
o trabalho em equipa e o desenvolvimento de 
competências de cidadania, permitindo aos jo-
vens compreender melhor a complexidade das 
decisões que moldam o território e o planeta.

Ao longo das várias edições realizadas em 
Guimarães, o projeto tem envolvido escolas de 
diferentes níveis de ensino, mobilizando alunos 
e professores em torno de temas como as alte-
rações climáticas, a biodiversidade, a gestão de 
recursos naturais ou a economia circular. Cada 
escola participante desenvolve um trabalho de 
investigação e reflexão que culmina em sessões 
parlamentares onde os estudantes apresentam 
e defendem as suas propostas.

Estas sessões funcionam como momentos 
de partilha e debate, onde diferentes ideias e 

perspetivas se encontram, promovendo uma 
aprendizagem coletiva sobre os desafios am-
bientais contemporâneos. Ao mesmo tempo, 
o Eco Parlamento permite aos jovens perceber 
que as suas vozes podem ter impacto e que a 
participação cívica é um elemento fundamental 
na construção de sociedades mais sustentáveis.

No contexto da Guimarães 26 Capital Verde 
Europeia, o Eco Parlamento assume um significa-
do ainda mais especial. Ao envolver as gerações 
mais jovens na reflexão sobre o futuro do territó-
rio, a iniciativa reforça a ideia de que a transição 
ecológica não é apenas uma responsabilidade 
institucional, mas um compromisso coletivo que 
deve ser partilhado por toda a sociedade.

Ao dar espaço aos jovens para pensar, ques-
tionar e propor soluções, o Eco Parlamento con-
tribui para formar cidadãos mais conscientes, 
informados e preparados para enfrentar os de-
safios ambientais das próximas décadas. Porque 
o futuro das cidades e do planeta depende tam-
bém da capacidade das novas gerações de ima-
ginar e construir caminhos mais sustentáveis.

O Eco Parlamento é uma iniciativa que procura aproximar 
os jovens das grandes questões ambientais e estimular 
a participação ativa na construção de soluções para os 
desafios do nosso tempo. Mais do que um exercício educa-
tivo, o projeto funciona como um espaço de aprendizagem, 
debate e reflexão, onde os alunos são convidados a 
assumir um papel ativo na discussão de temas ligados 
à sustentabilidade e à proteção do ambiente.
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A Mascote da 
Capital Verde 

Europeia 2026
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Para representar Guimarães durante o ano em que a 
cidade assume o título de Capital Verde Europeia 2026, 
foi lançado um concurso à comunidade escolar para a 
criação da mascote oficial do programa. O desafio passava 
por encontrar um símbolo capaz de refletir a identidade 
da cidade, valorizando simultaneamente o património local, 
a criatividade jovem e os valores da sustentabilidade.

A proposta vencedora foi apresentada por Isabel 
Sousa, estudante de 17 anos do Curso Profis-
sional Técnico de Design Industrial da Escola 
Secundária Francisco de Holanda. A jovem es-
colheu como inspiração a Cantarinha, uma peça 
tradicional de olaria vimaranense, profundamen-
te ligada à história e às tradições do território.

Segundo a jovem, a escolha surgiu da vonta-
de de apresentar algo diferente: “em vez de fazer 
uma coisa óbvia, decidi fazer algo mais invulgar”. 
Apesar de reconhecer que o processo exigiu uma 
maior atenção, Isabel explica que a experiência 
foi positiva. “Não foi muito difícil, mas tive algu-
ma dificuldade a fazer alguns detalhes”, recorda.

Para a estudante, participar no concurso 
foi também uma oportunidade de experimen-

tar algo novo. “Foi um processo divertido e 
diferente de fazer”, afirma, acrescentando que 
iniciativas deste tipo podem ter um impacto 
positivo no percurso dos alunos. “Gostava 
que houvesse mais coisas destas, porque são 
experiências diferentes que podem ajudar os 
colegas e os alunos a seguir novos caminhos”, 
justificou.

Ao longo de 2026, a Cantarinha irá acompa-
nhar diversos momentos do programa da Capital 
Verde Europeia, marcando presença em iniciati-
vas e eventos que acontecem por toda a cidade. 
Mais do que uma mascote, esta figura simboliza 
o encontro entre tradição, criatividade e parti-
cipação jovem, refletindo o espírito comunitário 
que caracteriza o projeto Guimarães 26.
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Montras 
Verdes

Sustentabilidade à vista de todos
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No âmbito da programação de Guimarães 26 
Capital Verde Europeia, foi lançado o Concurso 
de Criação de Montras Verdes, uma iniciativa 
que desafiou os estabelecimentos comerciais 
da cidade a trazer os valores da sustentabilida-
de para o espaço público.

O objetivo passou por incentivar os comer-
ciantes a reinterpretar as suas montras à luz do 
tema Guimarães 26, promovendo simultanea-
mente a criatividade, a sensibilização ambien-
tal e a ligação ao território. O concurso esteve 
aberto a estabelecimentos de diferentes áreas 
de atividade, reforçando a ideia de que a sus-
tentabilidade é um compromisso transversal a 
toda a comunidade.

Entre os critérios de avaliação estiveram 
a ligação ao tema da Capital Verde Europeia, 
a criatividade das propostas e a utilização de 
materiais reutilizados, recicláveis ou de baixo 
impacto ambiental. Ao longo do concurso, vá-

rias montras espalhadas pela cidade transfor-
maram-se em pequenos manifestos visuais 
dedicados à natureza, à economia circular e à 
consciência ambiental.

Após o processo de avaliação do júri, foi 
conhecida a montra vencedora. O primeiro lu-
gar foi atribuído à Loja Miau, estabelecimento 
de roupa e acessórios localizado no centro 
histórico de Guimarães. A montra destacou-se 
pela originalidade e pelo cuidado na compo-
sição, apresentando, entre outros elementos, 
um vestido criado a partir de materiais de tons 
verdes, evocando a identidade da Capital Verde 
Europeia.

Para Vanessa Ribeiro, responsável pela 
loja, iniciativas deste género têm um impacto 
positivo na dinâmica do comércio local. “Este 
tipo de iniciativas, independentemente do valor 
monetário ou não, deviam ser mais propostas”, 
afirmou.
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    Delegações 
internacionais

Guimarães no mapa global 
da sustentabilidade
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Ao longo dos últimos meses, Guimarães tem afirmado o seu 
papel como um verdadeiro ponto de encontro internacional 
para a reflexão e partilha de experiências em torno da 
sustentabilidade. A cidade tem recebido diversas delegações 
nacionais e internacionais que querem saber mais sobre 
o percurso, as políticas e os projetos que têm vindo a 
transformar o território num laboratório vivo de inovação 
ambiental.

Universidades, escolas, organizações interna-
cionais, municípios e programas de mobilidade 
europeia têm procurado Guimarães para com-
preender de perto o caminho que conduziu a 
cidade à conquista do título de Capital Verde 
Europeia 2026. Estas visitas constituem mo-
mentos de partilha de conhecimento e de boas 
práticas, reforçando a dimensão internacional 
que o momento pede e o posicionamento de 
Guimarães como uma referência europeia na 
transição ecológica.

A cidade já acolheu mais de seis centenas 
de participantes, provenientes de diferentes 
contextos académicos, institucionais e comu-
nitários. Entre os visitantes encontram-se es-
tudantes, professores, investigadores, técnicos 
municipais e representantes de organizações 
da sociedade civil, que encontram em Guima-
rães um exemplo concreto de como as políticas 
públicas, a ciência e a participação cidadã po-
dem participar, em conjunto, na construção de 
um território mais sustentável.

As delegações recebidas refletem a diver-
sidade geográfica deste interesse. Ao longo das 
diferentes sessões de apresentação da Capital 
Verde Europeia, Guimarães recebeu visitantes 

provenientes de vários países europeus, incluin-
do França, Bélgica, Espanha e Itália, bem como 
participantes de programas internacionais de 
mobilidade que reúnem jovens e profissionais 
de várias nacionalidades.

Em muitos casos, estas visitas integram 
programas europeus de intercâmbio académico 
e mobilidade, como o Erasmus+, que trazem à 
cidade estudantes e professores interessados 
em conhecer projetos ligados à sustentabili-
dade urbana, educação ambiental, economia 
circular ou gestão de recursos naturais. Mas 
há ainda outras delegações que chegam atra-
vés de iniciativas de cooperação internacional, 
organizações da sociedade civil ou projetos 
educativos que procuram inspiração em expe-
riências concretas de transformação territorial.

Este fluxo constante de visitantes vem con-
firmar que a Capital Verde Europeia 2026 é uma 
clara oportunidade para projetar Guimarães 
além-fronteiras. Ao receber delegações de di-
ferentes países e contextos, a cidade afirma-se 
não apenas como anfitriã da sustentabilidade 
europeia, mas como um território que inspira e 
aprende, consolidando o seu papel no diálogo 
global sobre o futuro das cidades.
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Uma viagem pela sustentabilidade 

Caderneta de 
Cromos
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A Caderneta de Cromos da Guimarães 26 Capital Verde 
Europeia é uma iniciativa gratuita que convida toda a 
comunidade a participar, de forma divertida e ativa, na 
jornada climática de Guimarães ao longo de 2026. Disponível 
no Welcome Center e no Laboratório da Paisagem, esta 
caderneta foi criada para envolver crianças, jovens, famílias, 
escolas e instituições num percurso de descoberta, 
aprendizagem e ação em torno da sustentabilidade.

Ao longo do ano, serão lançados 11 desafios, um por 
mês, que apelam à concretização de ações ambientais 
concretas. Sempre que cada participante completar um 
desafio, recebe seis cromos para colecionar e colar na 
sua caderneta. Mais do que uma coleção, esta é uma forma 
de incentivar comportamentos mais responsáveis, promover 
o envolvimento com os temas ambientais e reforçar a 
ligação da comunidade à Guimarães 26.

Pensada como uma viagem pela preservação ambiental 
rumo a uma cidade mais sustentável, a caderneta transforma 
cada desafio numa oportunidade para aprender, participar 
e fazer parte desta história coletiva. Porque a Guimarães 26 
constrói-se com todos: participa, descobre, coleciona.
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Abertura 
Guimarães 26

O fim de semana intenso que ficou 
na memória dos vimaranenses
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A forte procura por bilhetes para a cerimónia 
demonstrou desde cedo o entusiasmo da co-
munidade. Os lugares disponíveis no Multiusos 
esgotaram rapidamente, levando à criação de 
alternativas para que mais pessoas pudessem 
acompanhar o momento, através da transmis-
são online e da instalação de um ecrã gigante 
na cidade. O objetivo era mesmo levar a Capital 
Verde Europeia à comunidade num espetáculo 
que simbolizou o início de um novo ciclo. “Raízes 
do Futuro” cruzou memória coletiva, identidade 
cultural e regeneração ecológica, envolvendo 
mais de 170 participantes entre bailarinos, mú-
sicos e coletivos locais.

Apresentado por Catarina Furtado e Vasco 
Palmeirim, o palco acolheu artistas reconheci-
dos, como Gisela João ou Sofia Escobar. Mas a 
força do espetáculo esteve sobretudo na parti-
cipação da comunidade. A cidade apresentou-
-se ao mundo através das pessoas que efetiva-
mente a constroem todos os dias.

Sofia Escobar voltou a casa para participar 
no espetáculo e confirmou que “voltar às raízes 
é sempre muito especial”. Nestas circunstân-

cias e neste contexto, disse, é “ainda mais, por-
que é um projeto que envolveu imensa gente, 
incluindo a comunidade”.

A artista vimaranense reforçou ainda a 
importância da participação de todos num ano 
tão importante como a Capital Verde Europeia, 
porque “isto é um trabalho que tem de ser feito 
por todos nós individualmente”.

Foi um verdadeiro encontro entre cultura, 
identidade e comunidade. A narrativa de “Raí-
zes do Futuro” partiu, aliás, precisamente dessa 
ideia de olhar para o passado para projetar o 
futuro. A história ambiental e social de Guima-
rães foi evocada através de imagens e momen-
tos que atravessaram diferentes dimensões da 
identidade local.

Para muitos dos participantes, subir ao 
palco na cerimónia de abertura da Capital Ver-
de Europeia representou um momento único. 
Mais do que um espetáculo, foi a oportunidade 
de sentir que faziam parte de um projeto maior, 
que envolve toda a cidade. Foi o caso de Álvaro 
Oliveira, membro do coro En’Canto, que disse 
que se sentiu “parte desta comunidade”.
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Já Joana Rodrigues, também do Coro 
En’Canto, afirmou que “as questões do ambien-
te e as questões culturais são um fator predo-
minante na sociedade”. Se, por um lado, viu os 
ensaios com 170 pessoas como “intensos e lon-
gos”, não nega que foram “repletos de energia, 
motivação e de muita vontade de mostrar que 
estamos muito orgulhosos da nossa cidade e 
daquilo que somos capazes de fazer”.

Uma Cidade em Movimento
A comunidade não esteve apenas presente em 
“Raízes do Futuro”. A celebração prosseguiu ao 
longo do dia de sábado, 10 de janeiro, com um 
programa que levou 26 atividades gratuitas a 
vários pontos da cidade. Performances no espa-
ço público, música, poesia, oficinas de mobili-
dade suave e showcookings deram corpo a uma 
vivência concreta da Capital Verde Europeia.
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Propostas da 
Comunidade

Quando as ideias da cidade 
ganham forma
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Um dos pilares da Guimarães 26 Capital Verde Europeia 
é, como se repete várias vezes, o envolvimento direto 
da comunidade na construção de soluções para o território. 
Mais do que um programa institucional, o projeto procura 
afirmar-se como um processo participativo no qual cidadãos, 
associações e organizações locais têm a oportunidade 
de contribuir com ideias e iniciativas que promovam 
a sustentabilidade.

Foi com esse objetivo que nasceram as Propostas da 
Comunidade, um mecanismo de participação que convidou 
a população a apresentar projetos e atividades alinhados com 
os valores da Capital Verde Europeia. A iniciativa pretende 
transformar ideias em ações concretas, promovendo uma 
maior proximidade entre os cidadãos e os desafios ambientais 
que o território enfrenta.
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			   + de 150 ações propostas

+ 150 ações 

        + de 250 mil euros de investimento

+ 250 mil €
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As propostas assumem diferentes formatos, 
desde atividades de sensibilização ambiental, 
ações de voluntariado e iniciativas educativas, 
até projetos culturais, comunitários ou de inter-
venção no espaço público. O elemento comum 
é sempre o compromisso com a sustentabilida-
de e com a melhoria da qualidade de vida no 
concelho.

Ao abrir este processo à participação públi-
ca, Guimarães reforça a ideia de que a transição 
ecológica não se faz apenas através de políticas 
ou infraestruturas, mas também através do en-
volvimento ativo das pessoas que vivem e tra-
balham no território.

Algumas dessas ideias já começaram a 
ganhar forma no terreno. Ações de limpeza de 

espaços naturais, atividades de promoção da 
biodiversidade, oficinas educativas ou projetos 
comunitários são exemplos de iniciativas que 
nasceram da vontade de cidadãos e associa-
ções de contribuir para uma cidade mais sus-
tentável.

Estas Propostas da Comunidade refle-
tem um princípio essencial do projeto Gui-
marães  26: a sustentabilidade constrói-se de 
forma coletiva, com a participação de todos. Ao 
dar espaço às ideias da população, Guimarães 
demonstra que o título de Capital Verde Euro-
peia não pertence apenas às instituições, mas 
à cidade inteira. Uma cidade onde cada cidadão 
pode ser parte da mudança e ajudar a imaginar 
e a construir um futuro mais verde e sustentável.

			   + de 150 ações propostas

+ 150 ações 

        + de 250 mil euros de investimento

+ 250 mil €
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Plantações 
Guimarães 

mais Floresta 
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Guimarães voltou a pôr as mãos na terra e a 
plantar o futuro, no âmbito do projeto Guima-
rães Mais Floresta. Pelo terceiro ano conse-
cutivo, a Win Win Textiles, em conjunto com o 
município de Guimarães e o Laboratório da Pai-
sagem, promoveu um grande evento de planta-
ção de árvores, integrando, este ano, a agenda 
da Guimarães 26 Capital Verde Europeia.

A iniciativa reuniu representantes de mais 
de 25 empresas parceiras, alunos do Agrupa-
mento de Escolas do Vale de São Torcato, a Jun-
ta de Freguesia de São Torcato e contou, ainda, 
com a participação de jogadores de andebol e 
do futebol de formação do Vitória Sport Clube.

No total, foram doadas e mobilizadas para 
plantação 2.122 árvores. Uma parte foi planta-
da na zona da Pedra Fina, na freguesia de São 
Torcato, sendo as restantes encaminhadas para 
outros locais do concelho que necessitam de 
reflorestação, contribuindo para a recuperação 
ecológica e para o aumento da cobertura arbó-
rea em Guimarães.

O vereador do Ambiente da Câmara Mu-
nicipal de Guimarães, Alberto Martins, subli-
nhou o impacto concreto da ação no terreno 
e a relevância da iniciativa no contexto de 

Guimarães  26 Capital Verde Europeia. “São 
iniciativas fundamentais. Em ano de Capital 
Verde, a importância que Guimarães dá à sus-
tentabilidade e à sensibilização aproxima-nos 
das pessoas e consubstancia, no terreno, rea-
lizações práticas. É uma reflorestação de uma 
zona afetada pelos incêndios, que é simulta-
neamente o local onde era extraído o granito 
para a construção da Basílica de São Torcato”.

Também Lars Skou Gøtterup, responsável 
da Win Win Textiles, destacou a necessidade 
de ações mais frequentes e participadas. “Pre-
cisamos de acelerar a transição verde e mais 
eventos como este mostram que é com as mãos 
na terra que se alteram as coisas. E o tecido 
empresarial também tem esta responsabilidade 
social”, disse.

Este foi mais um momento de mobilização 
comunitária que reforçou a ligação entre edu-
cação, setor empresarial e ação climática, de-
monstrando como a sustentabilidade se cons-
trói com participação e compromisso coletivo. 
Com cada árvore plantada, Guimarães dá mais 
um passo rumo a um concelho mais resiliente, 
saudável e sustentável.
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25 empresas parceiras
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 2.122 árvores doadas e  
mobilizadas para plantação
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Parceiros 
Guimarães 26

Grupo Versa e Grupo M. & Costas
formalizam apoios a Guimarães 26
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A Guimarães 26 formalizou uma parceria estra-
tégica com o Grupo Versa, que passou a assumir 
o papel de main sponsor. O acordo foi oficializa-
do numa cerimónia realizada no Laboratório da 
Paisagem, com a presença do presidente da Câ-
mara Municipal de Guimarães, Ricardo Araújo, 
do presidente do Grupo Versa, Daniel Carvalho, 
e da restante direção da Guimarães 26.

Esta colaboração reforça a ambição de 
Guimarães em consolidar um percurso de li-
derança europeia na sustentabilidade urbana, 
promovendo soluções que acelerem a transição 
ambiental, a inovação territorial e um desenvol-
vimento económico responsável, com impacto 
real na qualidade de vida dos vimaranenses.

O presidente do município, Ricardo Araújo, 
sublinhou a relevância de contar com um main 
sponsor vimaranense, destacando que “este é 
um sinal claro de que o projeto é do território 
—  das pessoas, das instituições e das empre-
sas —, que se constrói com envolvimento e cor-
responsabilização”.

A parceria com o Grupo Versa, com ativida-
de em áreas como saúde e bem-estar, indústria 
e novas tecnologias, imobiliário e requalificação, 
representa um contributo relevante para mobili-
zar capacidades locais e potenciar projetos que 
deixem marca para lá de 2026.

Para o presidente do Grupo Versa, Daniel 
Carvalho, esta participação é “uma escolha ali-
nhada com novos modelos de desenvolvimento 
e com a ideia de que a sustentabilidade é, hoje, 
um fator decisivo de resiliência, inovação e 
competitividade, reforçando o compromisso de 
construir soluções com impacto real”.

A Guimarães 26 tem como prioridade as-
segurar que o título de Capital Verde Europeia 
se traduz em resultados mensuráveis e dura-
douros, fortalecendo a comunidade, o tecido 
empresarial e o posicionamento europeu de 
Guimarães.

Guimarães 26 Capital Verde Europeia 
e Grupo Versa formalizam parceria
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O Grupo M. & Costas formalizou o estatuto de 
Parceiro Oficial de Mobilidade da Guimarães 26 
Capital Verde Europeia, com a entrega oficial 
das viaturas que irão apoiar todas as atividades 
ao longo do ano. O momento protocolar contou 
com a presença dos administradores do Grupo 
M. & Costas, José Meireles Costa, Pedro Meire-
les e Paulo Meireles, bem como dos elementos 
da direção da Capital Verde Europeia 2026, 
Carlos Ribeiro, Isabel Loureiro e Dalila Sepúlve-
da, que assinalaram o momento como um passo 
importante na preparação do conjunto de ini-
ciativas previstas para o ano em que Guimarães 
assume o título europeu.

No âmbito desta colaboração, o Grupo M. & 
Costas disponibilizou quatro viaturas 100% elé-
tricas, sendo três viaturas ligeiras e uma viatura 
comercial, que terá um papel especial como 
Embaixador Móvel da Capital Verde Europeia 
2026, percorrendo as freguesias do concelho 
com o objetivo de promover o envolvimento da 
população.

Para José Meireles Costa, presidente do 
Conselho de Administração do Grupo M. & 
Costas, esta entrega simboliza a ligação histó-
rica do Grupo ao território e a aposta contínua 
em soluções de mobilidade mais responsáveis. 
“Nós temos muito interesse em estar presentes 
neste tipo de eventos e iniciativas. É uma forma 
de mostrarmos que o Grupo M. & Costas, assim 
como todas as marcas que representamos, es-
tão empenhadas nesta transição para a mobili-
dade elétrica”, referiu.

Carlos Ribeiro, membro da direção da Gui-
marães 26 Capital Verde Europeia, destacou a 
importância da parceria com o tecido empresa-
rial local para o sucesso do programa. “A forma 
como a M. & Costas quis aderir a este projeto dá 
um sinal importante da transição que temos de 
fazer, mas, acima de tudo, percebemos que será 
imbuídos deste espírito que nós conseguiremos 
cumprir a ‘Guimarães 26’ ao longo de todo este 
ano, com os vários eventos que vamos ter e com 
o envolvimento da comunidade”, acrescentou.

M. & Costas entrega viaturas à 
Guimarães 26 Capital Verde Europeia
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Hotelaria e 
Restauração

Na vanguarda da transição para  
um território mais sustentável
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A transição para um território mais sustentável faz‑se 
também com o setor da restauração e hotelaria. 
No âmbito de Guimarães 26 Capital Verde Europeia, os 
estabelecimentos aderentes à Declaração de Colaboração 
têm vindo a implementar práticas mais responsáveis, 
contribuindo ativamente para a redução do impacto 
ambiental, a valorização de produtos locais e a promoção 
de hábitos mais sustentáveis.

Dos pequenos gestos às mudanças estruturais, estas 
iniciativas refletem um compromisso crescente do setor 
com a sustentabilidade, mostrando que é possível conciliar 
qualidade, identidade e responsabilidade ambiental.

Lançamos o repto aos subscritores para que se apre-
sentassem nesta revista. Publicamos aqui os testemunhos 
que nos fizeram chegar dentro do prazo estipulado para esta 
edição. Deixamos aqui o compromisso que iremos continuar 
a recolher os testemunhos dos diferentes subscritores, 
ao longo das restantes edições da Revista.
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Hotel Mestre de Avis
No Hotel Mestre de Avis, a sustentabilidade tem sido 
um compromisso assumido desde 2008. Desde o 
primeiro dia, foi assumida uma prioridade clara: reduzir 
o impacto ambiental e adotar uma postura responsável 
perante o planeta e as gerações futuras. Há 9 anos, 
aceitaram o desafio de aderir à certificação Green Key 
e renovam anualmente este compromisso, refletindo 
um processo de melhoria contínua e o empenho 
diário da equipa. Enquanto microempresa, cada passo 
representa um esforço coletivo significativo, orientado 
por uma visão de longo prazo que valoriza o planeta, 
a comunidade e as gerações futuras. Um compromisso 
que implica também reflexão e análise permanentes. 
O hotel reconhece ainda o papel fundamental dos 
hóspedes neste caminho, promovendo a sensibilização 
para práticas mais conscientes e reforçando a ideia 
de que a sustentabilidade se constrói em conjunto.
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Ibis Guimarães
No Ibis Guimarães, a sustentabilidade é uma 
responsabilidade partilhada entre a equipa e todos 
os nossos clientes. O hotel implementa medidas como 
a eficiência energética, a redução de plásticos, a gestão 
responsável de resíduos e o combate ao desperdício 
alimentar, promovendo uma operação mais consciente. 
Apela também a todos os hóspedes que cada gesto 
conta, incentivando a pequenas ações que fazem 
a diferença no dia a dia. Paralelamente, o hotel apoia 
ainda a comunidade local, e permite aos clientes 
contribuir através de uma Tarifa Ecológica, reforçando 
o compromisso com a Capital Verde Europeia e 
com um turismo mais responsável e sustentável.
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Grupo Migas
O Grupo Migas tem vindo a reforçar o seu compromisso 
com a sustentabilidade, implementando um conjunto 
de medidas nos seus três restaurantes — Formigas, 
Migas Grill e Vila Flor — com o objetivo de reduzir o 
impacto ambiental da sua operação. Entre as principais 
ações destacam-se a eliminação de garrafas de plástico, 
substituídas por vidro e água purificada, a separação 
adequada de resíduos e a redução do consumo de água 
em 40%, através da instalação de sensores e pedais 
nas torneiras. A par disso, a transição para iluminação 
LED permitiu também uma maior eficiência 
energética. Estas práticas refletem uma abordagem 
mais consciente e responsável, alinhada com os 
desafios da sustentabilidade no setor da restauração.

HOTELARIA E RESTAURAÇÃO 99



Restaurante A Cozinha
O restaurante A Cozinha por António Loureiro desenvolve 
o seu conceito gastronómico a partir de uma forte ligação 
entre tradição, inovação e sustentabilidade, assumindo 
um compromisso consistente com práticas responsáveis 
no setor da restauração. Reconhecido, desde 2019, com 
uma estrela Michelin, e, desde 2017, com o galardão 
Green Key, foi pioneiro na obtenção da certificação Zero 
Waste na Europa e tem vindo a implementar medidas 
centradas na gestão eficiente de recursos, na valorização 
de produtos locais, sazonais e biológicos, e na promoção 
de um sistema alimentar mais sustentável. Este percurso 
tem sido distinguido por diversas entidades, refletindo 
uma abordagem que alia excelência gastronómica a uma 
visão consciente e comprometida com o futuro. Em 2019, 
o restaurante ganhou o Prémio Nacional de Turismo na 
categoria Sustentabilidade, e, em 2021, a Cozinha foi 
reconhecida pelas Nações Unidas pelo seu contributo 
na promoção de um sistema alimentar mais sustentável 
focado na produção local sustentável, sazonal, orgânica 
e natural. Em 2020, o Chef António Loureiro lançou 
o Blog “Cozinhar é também contar Histórias”, no qual 
explica a sua visão de sustentabilidade e analisa o 
problema das alterações climáticas no sistema alimentar 
e a importância da Cozinha km zero e da sazonalidade.
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Guimarães como 
bandeira de um 

país cada vez mais 
verde e resiliente

Maria da Graça Carvalho
Ministra do Ambiente e Energia
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Foi com orgulho e satisfação que assisti à confirmação de Guimarães 
como Capital Verde Europeia de 2026. 

Esta foi uma candidatura que apoiei desde a primeira hora, ainda em 
2024, e na qual tive sempre grande confiança. Uma confiança retribuída 
com o convite, que muito me honrou, para presidente da Comissão de 
Honra desta Capital Verde.

Apoiei este projeto desde o início porque Guimarães é uma cidade 
que conta com um registo de excelência em diversos indicadores, não 
apenas no plano do Ambiente e da luta contra as Alterações Climáticas, 
mas também na Cultura, no Desporto, no Empreendedorismo, na exce-
lência da sua Academia, na capacidade de Inovação. Um registo que lhe 
permitira ser Capital Europeia da Cultura, em 2012; Cidade Europeia do 
Desporto, em 2013; e contar, desde 2023, com o Selo da Missão das 100 
Cidades para a Neutralidade Climática.

Esta Guimarães — Capital Verde Europeia 2026 — é o resultado de 
um trabalho consistente ao nível das políticas ambientais que remonta, 
pelo menos a 2013, e cujos resultados estão à vista em diversos indica-
dores, nomeadamente na Economia Circular, Clima, Biodiversidade e Pai-
sagem. E, nesse sentido, o ano de 2026 não está a ser de viragem e sim 
de consagração e consolidação de uma trajetória muito bem-sucedida, a 
consagração de uma visão que conjuga os objetivos climáticos e ambien-
tais como o desenvolvimento económico e social. 

É justo reconhecer o percurso que trouxe Guimarães até esse dia. 
E é também justo reconhecer que, destacando-se pela excelência, não é 
caso único no nosso país em termos de boas práticas ao nível da susten-
tabilidade ambiental e climática. 

De resto, vale a pena recordar que, além deste grande feito alcan-
çado por Guimarães, também Águeda foi uma das duas vencedoras do 
prémio Folha Verde Europeia de 2026, que distingue cidades de menor 
dimensão.

Portugal, no seu todo,  também tem sido frequentemente citado 
como exemplo de boas práticas a este nível. Fomos elogiados pela Comis-
são Europeia pelos esforços promovidos para reduzir a pobreza energéti-
ca, através de um conjunto de programas que nos permitiram reduzir a 
incidência dos 20% para os 15%. Temos sido frequentemente citados por 
Organizações Não Governamentais de Ambiente, nacionais e internacio-
nais, pelo trabalho que temos feito em frentes como a proteção do litoral, 
a renaturalização de rios e ribeiras, a proteção de espécies emblemáticas 
como o Lince e o Lobo-Ibérico.  E, claro, somos apontados como caso de 
estudo pelo sucesso da aposta nacional das energias renováveis. 
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Mas não nos deixamos embalar pelos elogios. Tal como Guimarães, 
o Governo a que pertenço encara a transição climática como uma opor-
tunidade única de conciliar os objetivos da sustentabilidade e do desen-
volvimento económico e social. Tal como Guimarães, o Governo a que 
pertenço encara os sucessos nesta matéria, não como um resultado, mas 
como um incentivo para ir mais além. 

Criámos uma Estratégia Nacional para a Água, a “Água que Une”, 
uma abordagem transversal, que combina os princípios da poupança, 
combate ao desperdício e reutilização, com a valorização deste recurso 
em todos os setores. E, no seu primeiro ano, pusemos em marcha projetos 
avaliados em mais de mil milhões de euros. 

Expandimos radicalmente a nossa Rede de Áreas Marinhas protegi-
das, com a criação de uma grande rede nos Açores. E começámos 2026 
lançando as bases daquela que será, ainda neste ano, a futura Reserva 
D.  Carlos, abrangendo todo o complexo de Madeira-Tore e Gorringe, a 
qual levará Portugal a ficar muito perto de atingir a meta dos 30% da área 
marinha sob soberania nacional ao abrigo de medidas de proteção.

Mesmo nos domínios em que estamos mais atrasados, e em que 
pouco mudou durante décadas, estamos a dar passos decididos. É o caso, 
desde logo, do tema dos resíduos, em que implementámos, e faremos 
arrancar já a partir de abril, uma medida muito concreta, fortemente pro-
motora da economia circular, que será a entrada em funcionamento do 
Sistema de Depósito e Reembolso (SDR) de garrafas de plástico e latas 
de bebidas com capacidade inferior a três litros.

Muito do trabalho que temos feito e que faremos implica uma gran-
de proximidade com as autarquias, como são os casos da mobilidade 
verde sustentável, da prevenção de cheias e outras calamidades, da 
eficiência e combate às perdas no ciclo urbano da água ou das políticas 
para os resíduos.

E esta é uma proximidade que teremos de reforçar porque, como 
tornaram evidentes os acontecimentos deste Inverno, com um forte car-
rossel de tempestades e níveis de precipitação como já não se viam há 
muitos anos, os desafios não se irão tornar mais simples no futuro.
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Contexto europeu
Na Comissão Europeia, temos trabalhado afincadamente para moldar a 
legislação no âmbito do Pacto Ecológico Europeu, um quadro estratégico 
que combate as crises interligadas das alterações climáticas, da diminui-
ção da biodiversidade e da poluição. No atual mandato da Comissão, a 
nossa missão é garantir que estas medidas produzam benefícios concretos 
para todos os cidadãos. A implementação do Plano de Ação para a Poluição 
Zero, por exemplo, trará a redução da poluição do ar, da água e do solo.

Na Direção-Geral do Ambiente da Comissão Europeia, traduzimos 
estes compromissos em várias iniciativas, incluindo as dedicadas às ci-
dades. Os prémios Capital Verde Europeia e Folha Verde celebram os mu-
nicípios que lideram a sustentabilidade, combinando o desenvolvimento 
urbano inovador com melhorias reais na vida das pessoas. Avaliámos as 
cidades participantes com base em sete indicadores-chave: qualidade 
do ar, gestão da água, biodiversidade, resíduos e economia circular, ruído, 
bem como mitigação e adaptação às alterações climáticas. Todos os anos, 
a Comissão Europeia atribui um prémio Capital Verde e um prémio de 
600.000€ a uma cidade com mais de 100.000 habitantes, e dois pré-
mios Folha Verde, juntamente com um prémio de 200.000€, a cidades 
mais pequenas com 20.000 a 100.000 habitantes.

Outra iniciativa fundamental que gostaria de destacar é o Green 
City Accord, que reúne Presidentes de Câmara europeus empenhados na 
criação de espaços urbanos mais verdes e saudáveis. Ao combinar um 
quadro estruturado e o apoio a nível da UE com compromissos voluntá-
rios das autoridades locais, o Acordo acelera a aplicação do Pacto Ecoló-
gico Europeu e da legislação ambiental da UE. Tenho o prazer de constatar 
que Portugal se destaca nesta iniciativa, com o maior número de cidades 
signatárias do Acordo.

I—Portugal na vanguarda
Com orgulho, ao garantir o prémio Capital Verde Europeia 2026, Gui-
marães lidera o caminho no desenvolvimento urbano verde. Fiquei par-
ticularmente impressionado com o projeto Guimarães Mais Floresta, um 
exemplo de uma grande iniciativa que demonstra como uma comunidade 
se pode unir para restaurar os ecossistemas locais e aumentar a cobertu-
ra arbórea urbana. Em janeiro, as escolas, paróquias e empresas parcei-
ras trabalharam em conjunto para plantar mais de 2.000 novas árvores 
e arbustos. Estes esforços fazem parte integrante do Regulamento da 
UE sobre a Restauração da Natureza, que se centra na revitalização dos 
ecossistemas europeus, na promoção da biodiversidade e na ênfase em 
soluções baseadas na natureza.
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Uma cidade próxima, Águeda, ganhou o título de Folha Verde Euro-
peia de 2026, assinalando este ano como um verdadeiro marco portu-
guês na liderança ambiental. Águeda destaca-se pela sua abordagem 
inovadora no envolvimento do público. O projeto Águeda Sm@rt City, 
por exemplo, baseia-se na participação dos cidadãos e na utilização das 
novas tecnologias para reformular os hábitos de consumo. Esta iniciativa 
está totalmente alinhada com o Plano de Ação para a Economia Circular 
da UE, impulsionando a eficiência ambiental nos edifícios, espaços públi-
cos, serviços urbanos e transportes.

Para a Comissão Europeia, os vencedores são a principal referência 
na escolha de cidades que sirvam de exemplo em diversas iniciativas ur-
banas, como o Pacto de Autarcas para o Clima e a Energia, bem como 
a participação em vários eventos internacionais. Este reconhecimento 
reforça o perfil internacional de uma cidade e serve de inspiração para 
outras cidades.

II—Impactos na cidade
Receber este prémio não só aumenta a credibilidade de uma cidade, 
como também melhora a sua política climática. Para muitas cidades, a 
simples participação na competição pode gerar novas ideias para impul-
sionar mudanças duradouras.

Os vencedores e finalistas referiram que o prémio Capital Verde pro-
porcionou uma influência política crucial, permitindo-lhes avançar com 
projetos sustentáveis e garantir financiamento — tanto a nível local como 
nacional e da UE. As cidades vencedoras tendem a atingir as metas do 
Pacto Ecológico Europeu mais rapidamente, investindo em infraestrutu-
ras sustentáveis para os seus residentes. Além disso, dão prioridade ao 
envolvimento e à educação pública, com muitas a lançarem iniciativas 
escolares para sensibilizar os jovens.

Por exemplo, Treviso (Itália), Folha Verde Europeia 2025, envolveu 
com sucesso os jovens, aproveitando a popularidade do Minecraft. A ci-
dade convidou crianças de todas as idades e níveis de escolaridade a 
reimaginar Treviso como um espaço urbano sustentável através dos vi-
deojogos. Iniciativas como esta não só aumentam o orgulho local, como 
também inspiram mudanças comportamentais duradouras.

Além disso, ter este título gera um impulso a longo prazo, principal-
mente através de investimentos públicos e privados. Quando Lahti (Fin-
lândia) ganhou o título de Capital Verde Europeia 2021, isso levou a que a 
Fazer se comprometesse com 400 milhões de euros para uma nova fábri-
ca de chocolate, combinando uma visão de futuro e alinhamento com a 
Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável da ONU.
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III—Cooperação internacional e duradoura
Como diz o ditado, “uma vez Capital Verde, sempre Capital Verde”. 
O impacto do título de Capital Verde Europeia perdura muito para além 
do ano em que a cidade está em destaque. O prémio serve como plata-
forma para disseminar estratégias ambientais bem-sucedidas e incenti-
var os líderes municipais a investir em futuros sustentáveis. Ao aderir à 
crescente Rede de Cidades Verdes, as cidades finalistas e vencedoras 
têm acesso a um ecossistema colaborativo que apoia os seus esforços. 
Muitas cidades descobrem novas parcerias, unidas por um compromis-
so partilhado com a sustentabilidade.

Esta iniciativa impulsiona uma cooperação europeia mais profunda, 
democratizando discussões que antes se limitavam a encontros de alto 
nível entre autarcas e abrindo-as aos administradores e profissionais 
das cidades. Além disso, as cidades vencedoras experimentam frequen-
temente um aumento do turismo e uma maior visibilidade nos media, 
incluindo a nível internacional.

A mensagem central é clara: cidades mais verdes prosperam. Esti-
mulam o crescimento económico, criam empregos verdes e tecnológi-
cos e oferecem espaços habitáveis onde as pessoas podem prosperar 
durante gerações.

Mais uma vez, os meus sinceros parabéns a Guimarães pela conquis-
ta do prémio Capital Verde Europeia 2026. Aguardo com expectativa os 
inúmeros eventos e iniciativas que a cidade tem planeado, liderando este 
ano o caminho e impulsionando ações e inspirando toda a Europa.
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